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Eclesiastes 

1
Tudo tem a sua ocasião própria, e há tempo para todo 

propósito debaixo do céu.

2
Há tempo de nascer, e tempo de morrer; tempo de plan-

tar, e tempo de arrancar o que se plantou;

3
tempo de matar, e tempo de curar; tempo de derribar, e 

tempo de edificar;

4
tempo de chorar, e tempo de rir; tempo de prantear, e 

tempo de dançar;
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5
tempo de espalhar pedras, e tempo de ajuntar pedras; 
tempo de abraçar, e tempo de abster-se de abraçar;

6
tempo de buscar, e tempo de perder; tempo de guardar, e 

tempo de deitar fora;

7
tempo de rasgar, e tempo de coser; tempo de estar cala-

do, e tempo de falar;

8
tempo de amar, e tempo de odiar; tempo de guerra, e 

tempo de paz.

(Eclesiastes, 3)
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Impermanência e imortalidade

A ânsia pela imortalidade encontra-se ínsita em to-
das as criaturas humanas, em face da herança ancestral 
que em cada uma permanece.

O mergulho do Espírito na sombra do corpo físico, 
em processo de elevação, embora lhe diminua a capacida-
de de discernimento em torno dos valores reais da existên-
cia, não consegue obumbrar completamente o objetivo 
essencial para o qual se encontra reencarnado na Terra.

À semelhança de relâmpagos em noite densa, remi-
niscências espirituais rompem as camadas da  escuridão, 
apresentando a pujança de luz que o desperta para a 
recordação da origem de onde procede e da meta que 
lhe cumpre alcançar.

Imantado ao complexo carnal, ao impositivo das 
células e aos correspondentes órgãos que o compõem, 
temporariamente transforma-os na razão fundamen-
tal do existir, permitindo-se arrastar pelas sensações 
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e emoções, escravizando-se-lhes, em detrimento das 
aspirações superiores da liberdade.

Somente, a pouco e pouco, mediante uma ex-
pressiva contribuição de sacrifício pessoal e de au-
toiluminação, percebe que transita em um veículo 
impermanente, no qual tudo é transitório, no entanto 
necessário, a fim de que o cristo interno possa expan-
dir-se, possuindo-o integralmente.

Desde os primórdios do Cristianismo, essa questão 
tem sido estudada em profundidade, especialmente pe-
los pais da igreja primitiva, dentre os quais,  Clemente, 
que, na gnose, procurou encontrar a fonte de todo 
conhecimento, por cujo meio seria possível a identi-
ficação do ser humano com o Uno, transformando a 
existência física no motivo exclusivo desse objetivo.

Como era natural, alguns defensores da tese, por 
excesso de dedicação à gnose, deixaram uma ideia pes-
simista sobre a existência física, estimulando o Apósto-
lo Paulo a pronunciar-se de forma enfática: “A gnose1 

1 N.E.: A palavra gnose, que consta do texto do autor espiritual, é o que 
chamamos de transliteração diferente de uma tradução. Isso ocorre quan-
do uma palavra é vertida de um idioma ao outro através da identificação 
dos caracteres que possuem sonoridade correlata nos idiomas em questão. 

 No texto grego (que é o mais antigo), a palavra é γνῶσις
 γ = g
 ν = n
 ῶ = o
 σ = s
 ι =i
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 infla, a caridade edifica” (I Coríntios, 8:1),  havendo 
Santo Ireneu elucidado que não há razão para atribuir-
-se uma postura paulina contrária, pois que nela não 
se encontra um ataque à verdadeira gnose de Deus... 
porque alguns, sob pretexto de gnose, faltavam ao Amor 
de Deus, que se expressa mediante a ação da caridade. 
Essa caridade é, sem dúvida, a consequência inevitável 
do conhecimento em torno da realidade, superando a 
temporalidade terrena.

O conhecimento da Verdade liberta o ser humano 
das ilusões e impulsiona-o ao crescimento espiritual, 
multiplicando-lhe as motivações em favor da autoilu-
minação, graças à qual torna-se-lhe mais fácil a as-
censão aos páramos celestes. Nada obstante, porque 
transitando na impermanência corporal, o Espírito 
tem o dever de atender aos impositivos humanos e so-
ciais, superando as heranças antropossociopsicológicas 

 ς = s (no grego quando a letra sigma, que corresponde ao nosso s, está no 
final de uma palavra, ela muda de forma).

 Esta palavra oferece dificuldades especiais de tradução, por não existir, no 
português, uma única palavra que corresponda aos vários sentidos que ela 
possui no grego. Por essa razão é que encontramos uma gama muito varia-
da de traduções (sabedoria, ciência, saber, etc.) sendo que nenhuma, isola-
damente, possui correlação completa com os sentidos da palavra grega. 

 Pastorino, quando esteve encarnado, foi um estudioso com amplo conhe-
cimento de muitos desses aspectos linguísticos e das dificuldades e proble-
mas que uma tradução pode trazer. Talvez por essa razão tenha optado por 
manter uma transliteração ao invés de escolher uma tradução e o médium 
tenha conseguido captar essa nuance. 
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perturbadoras que dizem respeito ao seu processo de 
desenvolvimento através dos milênios.

A imortalidade, no entanto, viceja dominadora, 
inevitável, seja quando se deambula pelo corpo físico, 
ou quando dele se está liberado, pois que é a realidade 
de onde se procede e para onde se ruma, etapa a etapa, 
por meio das reencarnações. 

Esse desiderato é conseguido por meio de esforços que 
se prolongam objetivando a superação dos impedimen-
tos naturais que se apresentam pelo caminho elegido.

Obstáculos surgem, portanto, normais, mantendo 
a perspectiva da impermanência que exige superação, 
a fim de ser conscientizada essa imortalidade como 
essência da Vida. Em hebraico, Satã não significa 
apenas Satanás, Espírito diabólico. Shâtan ou Satân é 
considerado como o acusador, o tentador (o demônio), 
o obstáculo. Esse obstáculo pode apresentar-se como 
tentação, acusação, perturbação espiritual, dificulda-
de de qualquer porte, especialmente quando se abraça 
um ideal de elevação moral.

Numa experiência de impermanências objetivando 
o encontro com a permanência, é compreensível que 
os obstáculos surjam e multipliquem-se numa contí-
nua conspiração contra a meta estabelecida — a cons-
ciência da própria imortalidade.

Investir os valores da inteligência e do senti-
mento na conquista de si mesmo, trabalhando as 
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anfractuosidades do caráter que impedem a har-
monia do conjunto moral-espiritual e os desafios 
da evolução, deve ser a decisão de todo aquele que 
desperta para o compromisso com a felicidade que 
anela conseguir.

Revivendo a doutrina dos pais da igreja cristã pri-
mitiva que ressumava os ensinamentos de Jesus e as 
propostas audaciosas dos apóstolos, especialmen-
te Pedro e Paulo, o Espiritismo hoje proporciona a 
compreensão perfeita de uma gnose destituída de 
qualquer rito iniciático, decorrente do conhecimento 
e da reflexão, a fim de ser alcançada a metanoia, ocor-
rendo, por consequência, a identificação entre o cristo 
interno e o ser espiritual.

As páginas que oferecemos ao caro amigo leitor 
têm como objetivo contribuir de alguma forma, em 
favor da análise em torno da impermanência física e 
da imortalidade, na qual todos nos encontramos mer-
gulhados. Nada oferecem de original que já não haja 
sido escrito ou comentado. São reflexões pessoais que 
vimos fazendo do lado de cá, em confronto com as ex-
periências da caminhada terrena na qual se encontram 
os companheiros de jornada evolutiva. Desejamos, 
sinceramente, que possam contribuir para despertar 
alguém que se encontre adormecido ou que, já des-
perto, venha postergando o momento de maior inte-
gração com os excelentes valores da Vida.
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Afirmou com muita propriedade o teólogo e filóso-
fo alemão Graf Durkheim a necessidade de ser iden-
tificada a transcendência imanente, desde que estando 
presente no ser humano, o mesmo não a identificou, 
tornando-se-lhe imperioso viajar para dentro, auto-
descobrir-se, alcançar o luminoso segundo o conceito 
de Rudolf Otto, com aniquilamento apenas do ego, 
no momento do encontro com o cristo interno.

Carlos Juliano Torres PasTorino

Salvador (BA), 24 de dezembro, Natal de 2003.


